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Resumo: 

Schinus terebinthifolia Raddi, família Anacardiaceae, é uma espécie popularmente 
conhecida como “aroeira” e se destaca por ser amplamente utilizada na medicina 
tradicional no Brasil. Tendo em vista que muitos estudos fitoquímicos e farmacológicos 
se baseiam em levantamentos etnobotânicos para investigar o potencial medicinal de 
plantas, o presente estudo teve como objetivo realizar uma revisão bibliográfica sobre 
os usos medicinais de S. terebinthifolia em diferentes regiões do Brasil. Para isso, foram 
realizadas consultas nas bases de dados Google Scholar, PubMed®, ScienceDirect® e 
SciELO. Um total de 43 artigos publicados nos últimos 20 anos (2001-2021) foram 
selecionados e incluídos nesta revisão. Os estados brasileiros com maior número de 
indicações de uso medicinal de S. terebinthifolia são: Bahia (23,26%), Alagoas (11,63%) e 
Pernambuco (9,30%). Esta espécie é indicada para o tratamento da inflamação (25%), 
cicatrização (13%), ferimentos (9%), infecções (8%), gastrite (8%), e outras enfermidades. 
A casca do caule (47%) e as folhas (39%) de S. terebinthifolia são as principais partes 
utilizadas na medicina tradicional. A região nordeste do Brasil se destacou em relação 
ao número de indicações medicinais de S. terebinthifolia, no entanto, é importante 
ressaltar que a validação científica destas informações é essencial para promover o uso 
seguro dos produtos obtidos a partir da aroeira. 
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Abstract: 

Schinus terebinthifolia Raddi, Anacardiaceae family, is a species popularly known as 
“aroeira” and stands out for being widely used in traditional medicine in Brazil. 
Considering that many phytochemical and pharmacological studies are based on 
ethnobotanical surveys to investigate the medicinal potential of plants, this study 
aimed to carry out a literature review on the medicinal uses of S. terebinthifolia in 
different regions of Brazil. For this, queries were performed in the Google Scholar, 
PubMed®, ScienceDirect®, and SciELO databases. A total of 43 articles published in 
the last 20 years (2001-2021) were selected and included in this review. The Brazilian 
states with the highest number of indications for medicinal use of S. terebinthifolia 
are: Bahia (23,26%), Alagoas (11,63%) and Pernambuco (9,30%). This species is indicated 
for the treatment of inflammation (25%), healing (13%), wounds (9%), infections (8%), 
gastritis (8%), and other diseases. The stem bark (47%) and leaves (39%) of S. 
terebinthifolia are the main parts used in traditional medicine. The northeast region 
of Brazil stood out in relation to the number of medicinal indications of S. 
terebinthifolia, however, it is important to emphasize that the scientific validation of 
this information is essential to promote the safe use of products obtained from 
aroeira. 

 

Keywords:  aroeira; ethnobotany; ethnopharmacology; inflammation; wound healing. 

 

1. Introdução 
 
A família Anacardiaceae é composta por aproximadamente 81 gêneros e 800 espécies 
que ocorrem em ambientes secos e úmidos, principalmente em regiões de climas 
tropicais, subtropicais e temperados de todo o mundo (PELL et al., 2010; SCHULZE-
KAYSERS et al., 2015). Além disso, espécies desta família se caracterizam por 
apresentar hábito de vida arbóreo, arbustivo, raramente subarbustivo, grandes nervuras 
nas folhas, frutos drupas, sâmaras ou bagas, inflorescência terminal ou axilar, e flores 
actinomórficas, unissexuais ou bissexuais (PELL et al., 2010; SILVA-LUZ et al., 2020). Os 
frutos e pseudofrutos de muitas espécies constituem um importante recurso alimentar, 
como por exemplo o cajueiro (Anacardium occidentale L.), mangueira (Mangifera indica 
L.), pistache (Pistacia vera L.) e umbuzeiro (Spondias tuberosa Arruda) (MONTANARI et 
al., 2012; FYFE et al., 2020). 
 
Além do potencial alimentício, Anacardiaceae também possui representantes de 
importância medicinal, como é o caso de algumas espécies do gênero Schinus (NEVES 
et al., 2015; SILVA-JÚNIOR et al., 2015; TORRES et al., 2016; CUTRO et al., 2019). Este é 
considerado o maior gênero de Anacardiaceae na América do Sul, com 
aproximadamente 48 espécies restritas a parte sul do continente, além de duas 
espécies amplamente difundidas (e invasoras), S. areira L. e S. terebinthifolia Raddi 
(SILVA-LUZ et al., 2019). Schinus terebinthifolia é popularmente conhecida como 
aroeira-da-praia, pimenta brasileira ou aroeira, e ocorre nos domínios fitogeográficos da 
Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica e Pampa (RAMOS et al., 2019; GOMES et al., 2020; 
SILVA-LUZ et al., 2020). Seu uso na medicina tradicional tem sido relatado em vários 
estudos etnobotânicos, sendo indicada principalmente para o tratamento da 
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inflamação (SANTOS et al., 2009; CASTRO et al., 2011; SOUZA e DÓRIA, 2016), cicatrização 
(SILVA et al., 2012; PAIXÃO et al., 2016; MELRO et al., 2020), infecções (CAETANO et al., 
2014; PALHETA et al., 2017), úlcera (OLIVEIRA e LUCENA, 2015) e gastrite (PAULA FILHO 
et al., 2020). 
 
Dentre as principais atividades biológicas e farmacológicas atribuídas a S. 
terebinthifolia, pode-se destacar o potencial anti-inflamatório (ROSAS et al., 2015; 
ESTEVÃO et al., 2017; SILVA et al., 2017), antiviral (NOCCHI et al., 2016; NOCCHI et al., 
2017; SALLES et al., 2021), antifúngico (TORRES et al., 2016; OLIVEIRA et al., 2018), 
antioxidante (ROCHA et al., 2018; IWANAGA et al., 2019; OLIVEIRA et al., 2020), 
antibacteriano (SALEM et al., 2018), antitumoral (RAMOS et al., 2019), antidiabético 
(ROCHA et al., 2019), antinociceptivo (RAMOS et al., 2020), e antiproliferativo (OLINTO et 
al., 2020). Em relação aos compostos químicos que ocorrem em S. terebinthifolia, foram 
identificados várias substâncias pertencentes as classes dos sesquiterpenos 
(germacreno D, espatulenol) (CAVALCANTI et al., 2015), ácidos triterpênicos (ácido 3β-
masticadienólico, ácido masticadienônico, ácido oleanônico, ácido morônico) (VIEIRA 
et al., 2015), monoterpenos (β-mirceno, limoneno, α-pineno) (DANNENBERG et al., 2019), 
e biflavonóides (agatisflavona, amentoflavona, diidroamentoflavona, 
tetrahidroamentoflavona, masazino-flavanona) (LINDEN et al., 2020; OLIVEIRA et al., 
2020; FERIANI et al., 2021).   
 
Os dados etnobotânicos e etnofarmacológicos obtidos através do conhecimento de 
povos tradicionais são importantes aliados neste processo de descoberta de novos 
fármacos, tendo em vista que fornecem vantagens significativas para o planejamento e 
implementação de estudos fitoquímicos e farmacológicos (SÜNTAR, 2020). Nesta 
perspectiva, o presente estudo teve como objetivo realizar um levantamento sobre o uso 
na medicina tradicional e aspectos etnofarmacológicos de S. terebinthifolia em 
diferentes regiões do Brasil.   
 

2. Metodologia 

Esta revisão foi realizada por meio de consultas nas bases de dados Google Scholar 
(https://scholar.google.com.br/), PubMed® (https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/), 
ScienceDirect® (https://www.sciencedirect.com/search) e SciELO 
(https://search.scielo.org/). As palavras-chave utilizadas nas buscas dos artigos foram: 
“Schinus terebinthifolia AND uso medicinal”, “Schinus terebinthifolia AND planta 
medicinal”, “Schinus terebinthifolia AND etnobotânica”, “Schinus terebinthifolia AND 
etnofarmacologia”, “Schinus terebinthifolia AND etnobotânica AND medicinal”, e 
“Schinus terebinthifolia AND etnobotânica AND Brasil” nos idiomas inglês e português. 
 
Foram selecionados e incluídos nesta revisão apenas artigos científicos publicados nos 
últimos 20 anos (2001-2021) que abordavam informações sobre os usos medicinais de S. 
terebinthifolia em diferentes regiões do Brasil. Em relação aos critérios de exclusão, 
foram descartados artigos de revisão, e-book, capítulos de livro, trabalhos de conclusão 
de curso, dissertações, teses e resumos publicados em anais de eventos. Um total de 43 
artigos sobre os usos medicinais de S. terebinthifolia no Brasil foram incluídos neste 
trabalho. Os dados coletados nos documentos científicos foram organizados em tabela, 
com a especificação do estado brasileiro de cada artigo. As indicações de uso medicinal 
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e as informações sobre as partes da planta utilizadas foram quantificadas e 
apresentadas em gráficos. 
 
A frequência relativa (FR) das informações etnobotânicas e etnofarmacológicas por 
região geográfica e estado brasileiro foi calculada de acordo com a fórmula de Sadat-
Hosseini et al. (2017) com modificações. A FR foi obtida dividindo o número de 
documentos por estado (ND) pelo número total de documentos (N), conforme a fórmula: 
FR = (ND/N) x 100. Os valores obtidos foram multiplicados por cem (x 100) para 
expressar a FR em porcentagem (%). 
 
 

3 Resultados e discussão 

Um total de 43 documentos científicos sobre as diferentes formas de uso e indicações 
medicinais de S. terebinthifolia foram selecionados nas bases de dados e incluídos 
nesta revisão de literatura. Esta espécie também é conhecida como aroeira-vermelha e 
aroeira-pimenteira, principalmente pela aparência de seus frutos e por ser usado como 
condimento alimentar. Apresenta caule cilíndrico, aéreo e lenhoso, além de folhas 
perenes com coloração esverdeada e forte aroma. O limbo apresenta forma elíptica, 
consistência coriácea e bordos pouco ondeados. Do pecíolo até o último folíolo, têm-se 
de 11 a 15 cm, já o folíolo apresenta de 4 a 8 cm (OLIVEIRA JUNIOR et al., 2013; AZEVEDO 
et al., 2015; SILVA-LUZ et al., 2020). As flores são pentâmeras, actinomorfas, pequenas, 
dialissépalas e dialipétalas, dispostas em inflorescências compostas do tipo panícula 
racemosa (CESÁRIO; GAGLIANONE, 2008). Alguns aspectos morfológicos de S. 
terebinthifolia podem ser observados na Figura 1.  
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Figura 1: Órgãos reprodutivos e vegetativos de Schinus terebinthifolia. A) Inflorescência. B) Folhas. C) Frutos imaturos. D) 
Frutos maduros. Fonte: Autoria própria. 

 

De acordo com a análise dos documentos científicos observou-se que 20 estados 
brasileiros fazem uso de S. terebinthifolia para fins medicinais. O estado brasileiro com 
maior número de artigos que relatavam os padrões de uso desta espécie foi a Bahia 
(23,26%), seguido por Alagoas (11,63%), Pernambuco (9,30%), Minas Gerais (6,99%), 
Maranhão (4,66%), Paraná (4,66%), Pará (4,66%), Ceará (4,66%), e Rondônia (4,66%). Um 
número inferior de artigos científicos sobre as indicações de uso de S. terebinthifolia 
também foram identificados em outros estados (Tabela 1). Estes dados indicam que a 
“aroeira” é uma planta medicinal amplamente utilizada no tratamento de doenças por 
diferentes comunidades localizadas em várias regiões do Brasil, principalmente na 
região nordeste. Análises históricas revelaram que a ação terapêutica de S. 
terebinthifolius foi mencionada pela primeira vez pelo holandês Piso durante sua visita 
ao nordeste do Brasil (1637-1644) (ROSAS et al., 2019), reforçando a importância 
tradicional desta planta utilizada pelo povo nordestino há séculos.  
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Tabela 1. Distribuição geográfica de documentos científicos com informações sobre o uso tradicional de Schinus 
terebinthifolia no Brasil. ND: Número de documentos. FR: Frequência relativa. 

Região geográfica Estado ND FR (%) 

Nordeste Bahia 10 23,26 

Alagoas 5 11,63 

Pernambuco 4 9,30 

Maranhão 2 4,66 

Ceará 2 4,66 

Paraíba 1 2,32 

Sergipe 1 2,32 

Piauí 1 2,32 

Rio Grande do 
Norte 

1 2,32 

Sudeste Minas Gerais 3 6,99 

São Paulo 1 2,32 

Espírito Santo 1 2,32 

Rio de Janeiro 1 2,32 

Sul Paraná 2 4,66 

Santa Catarina 1 2,32 

Rio Grande do Sul 1 2,32 

Norte Pará 2 4,66 

Rondônia 2 4,66 

Amazonas 1 2,32 

Centro-Oeste Mato Grosso 1 2,32 

Total 43 100 
Fonte: Autoria própria. 

 

Schinus terebinthifolia é indicada na medicina tradicional brasileira principalmente 
para o tratamento da inflamação (25%), seguida por cicatrização (13%), ferimentos (9%), 
infecções (8%), gastrite (8%), úlcera (5%), dor de dente (5%) e gripe (5%) (Figura 2). Outras 
indicações de usos com menos citações também foram identificadas nos artigos 
analisados (Tabela 2). A atividade anti-inflamatória in vivo de S. terebinthifolia já foi 
amplamente relatada na literatura (FEDEL-MIYASATO et al., 2014, ROSAS et al., 2015, 
ESTEVÃO et al., 2017, SILVA et al., 2017, FERIANI et al., 2021), validando o conhecimento 
atribuído pela medicina tradicional para o tratamento da inflamação. 
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Figura 2: Indicações de uso medicinal de Schinus terebinthifolia.  

Fonte: Autoria própria. 

 
Tabela 2. Usos medicinais da aroeira (Schinus terebinthifolia) em diferentes regiões do Brasil. 

Órgão da planta Forma de uso Uso medicinal Estado brasileiro Referência 

- Infusão Inflamação Paraíba Santos et al. 
(2009) 

Folha, casca do 
caule 

- Azia, gastrite, febre, 
cistite, uretrite, 
diarreia, blenorragia, 
tosse, bronquite, 
reumatismo, íngua, 
dor de dente, gota 

Maranhão Lopes Sobrinho et 
al. (2018) 

Casca do tronco Decocção, extrato 
alcoólico 

Tosse, gripe, 
inflamações em 
geral, cicatrizante 

Pernambuco Rodrigues e 
Andrade (2014) 

Casca do caule seca Decocção Patologias bucais Bahia Araújo et al. (2018) 

Casca, folha Tisana, decocção Hemoptises, diarreia, 
gota, reumatismo, 
afecções cutâneas 

Minas Gerais Rodrigues e 
Carvalho (2001) 

Casca Banho Cicatriza ferimento  Bahia Moreira et al. 
(2002) 

Casca Chá Diarreia Alagoas Dantas et al. 
(2019) 

Folha, caule Infusão, 
cataplasma, 
decocção 

Antibiótico, 
cicatrizante 

Minas Gerais Costa e Mayworm 
(2011) 

Folha, casca Chá, banho Inflamação São Paulo Souza e Dória 
(2016) 

- Chá Dor de dente Paraná Strachulski e 
Floriani (2013) 
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Casca, raiz, folha Chá, garrafada, 
infusão 

Inflamação, artrite, 
cicatrizante, 
reumatismo, 
distensão dos 
tendões 

Pará Cajaiba et al. 
(2016) 

Folha, casca do 

tronco 

- Antibiótico natural, 
tosse, anemia, 
tuberculose, 

inflamação 

Piauí Reis et al. (2017) 

Folha Pomada, infusão, 
decocção 

Candidíase, 
corrimento, 
inflamação pélvica, 
ferida uterina, 
cicatrização, 

coceira 

Bahia Paiva et al. (2017) 

Casca, folha Chá, banho, 
maceração  

Inflamação no útero, 
garganta, afina o 
sangue, infecções, 
conjuntivite 

Bahia Gomes e Bandeira 
(2012) 

Folha Infusão Sapinho na boca de 
criança 

Rio Grande do Sul Lindenmaier e 
Putzke (2011) 

Entrecasca, folha Chá, pó Banho de asseio, 
feridas, problemas 
intestinais 

Bahia Lisboa et al. (2017) 

Folha, casca Xarope, banho de 
assento 

Úlcera, anticaspa, 
tosse, cicatrizante 
para puérperas 

Espírito Santo Albertasse et al. 
(2010) 

Caule Chá Gastrite, inflamação, 
infecção urinaria, 
úlcera 

Ceará Oliveira e Lucena 
(2015) 

Caule Chá Abcesso dentário Pernambuco Beserra et al. 
(2020) 

Folha Chá Gripe, resfriado Bahia Guerra et al. 
(2016) 

Casca Decocção, chá Cicatrizante Bahia Silva et al. (2012) 

Folha, casca do 
caule 

Decocção, infusão, 
emplastro  

Emenagogo, cólica 
menstrual, cólica, 
infecção intestinal, 
afecções renais, 
cefaleia, cicatrizante, 
antisséptico, anti-
inflamatório 

Ceará Paz et al. (2015) 

Folha - Diabetes, colesterol, 
próstata 

Bahia Mota e Dias (2012) 

Casca Cozimento, infusão, 
lambedor, pó, 
maceração 

Inflamações, úlceras, 
ferimentos, 
hematomas, gripes 

Rio Grande do 
Norte 

Guerra et al. 
(2010) 

Folha, casca Chá Infecção urinária, 
inflamação 

Rondônia Caetano et al. 
(2014) 

Folha, flor Chá Inflamação, 
cicatrização 

Alagoas Melro et al. (2020) 

Folha Decocção, suco, 

maceração 

Inflamação do útero, 
cólicas, dor de 
garganta 

Alagoas Cerqueira et al. 
(2020) 

Casca, folha Chá, banho de 
assento 

Inflamação, gastrite, 
infecção, mioma, 

Alagoas Lima et al. (2016) 
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cicatrização, 
inflamação no útero, 
descontrole 

na menstruação 

Casca Garrafada Reumatismo Rondônia Silva et al. (2020) 

Casca do tronco, 
fruto 

- Gripe com febre, 
bronquite, feridas, 
inflamação no útero 

Rio de Janeiro Boscolo e Valle 
(2008) 

Casca Decocção Prurido, inflamação, 
antisséptico bucal 

Pernambuco Nascimento 
Júnior et al. (2016) 

Folha - Inflamações, 
cicatrizante 

Bahia Paixão et al. (2016) 

Folha, casca Chá, banho Inflamação, sarna, 
dor de garganta 

Bahia Castro et al. (2011) 

Folha Chá, decocção Infecção uterina, 
infecção intestinal, 
gastrite, estômago, 
câncer 

Pará Palheta et al. 
(2017) 

Entrecasca  Garrafada  Úlcera, gastrite Sergipe Silva et al. (2006) 

Casca Chá Inflamação Maranhão Silva e Barros 
(2021) 

Casca do caule, 

Folha, fruto 

Decocção Inflamação, 

afecções das vias 
respiratórias e 
urinárias 

Minas Gerais Messias et al. 
(2015) 

Casca, folha, 
entrecasca 

Decocção, 
garrafada, banho, 
emplastro, 
lambedor, 
alcoolatura 

Inflamação, dor, 
ferimento, gastrite, 
úlcera, erisipela, 
câncer, tuberculose, 
derrame 

Alagoas Soares et al. 
(2020) 

Caule Infusão Furúnculo  Mato Grosso Ribeiro et al. 
(2017) 

Casca Chá Gripe, dor de dente, 
feridas na 

boca, dor de garganta 

Paraná Moura-Costa et al. 
(2012) 

Casca interna Tintura, pomada, 
banho, sabão 

Cicatrização de 
feridas, anti-
inflamatório, 

ginecológico 

Pernambuco Oliveira et al. 
(2015) 

Caule, folha - Inflamação, dor de 
dente, dores nas 
pernas 

Santa Catarina Merétika et al. 
(2010) 

Casca Chá Gastrite, vermes Amazonas Paula Filho et al. 
(2020) 

Fonte: Autoria própria. 

 

A casca do caule (47%) e folhas (39%) de S. terebinthifolia (Figura 3) são os principais 
órgãos utilizados pelas comunidades tradicionais no Brasil. É importante ressaltar que 
os termos relatados nos artigos analisados como “casca”, “entrecasca”, “casca do tronco” 
e “casca interna” foram agrupados na categoria “casca do caule” por se tratarem de uma 
mesma região localizada na parte mais externa do caule da planta. Em relação as 
formas de usos na medicina tradicional, destacam-se a decocção, extrato alcoólico, 
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tisana, banho, chá, infusão, cataplasma, garrafada, pomada, maceração, pó, xarope, 
emplastro, lambedor, alcoolatura e tintura.  A disponibilidade de informações 
adequadas em relação as plantas medicinais nos registros etnobotânicos e 
etnofarmacológicos, como, por exemplo, a parte da planta utilizada pelas pessoas das 
comunidades tradicionais e as formas de preparo, fornecem vantagens significativas 
no planejamento de pesquisas experimentais (SÜNTAR, 2020). 

 
Figura 3: Órgãos de Schinus terebinthifolia utilizados nas preparações medicinais. Fonte: Autoria própria. 

 

Na Bahia, estado brasileiro com maior número de indicações, verificou-se que S. 
terebinthifolia é amplamente utilizada para auxiliar na cicatrização de ferimentos 
(MOREIRA et al., 2002; SILVA et al., 2012), inflamações (CASTRO et al., 2011; GOMES e 
BANDEIRA, 2012; PAIXÃO et al., 2016) gripe (GUERRA et al., 2016), e doenças 
ginecológicas (PAIVA et al., 2017). Além disso, pesquisas etnobotânicas realizadas em 
quilombos deste estado relataram que os povos tradicionais utilizam as folhas e 
entrecascas desta espécie para o tratamento de diabetes, colesterol, feridas e problemas 
intestinais (MOTA e DIAS, 2012; LISBOA et al., 2017). No estado de Alagoas, também 
localizado na região nordeste do país, as informações coletadas nos artigos analisados 
apontam que as cascas, entrecascas, folhas e flores de S. terebinthifolia, são utilizadas 
na preparação de chás, sucos, garrafadas, banhos de assento, emplastros e lambedores, 
e empregados principalmente para o tratamento da inflamação (LIMA et al., 2016; 
CERQUEIRA et al., 2020; MELRO et al., 2020; SOARES et al. 2020). 

Outros estados da região nordeste como Paraíba (SANTOS et al., 2009), Rio Grande do 
Norte (GUERRA et al., 2010), Pernambuco (RODRIGUES e ANDRADE, 2014; OLIVEIRA et 
al., 2015; NASCIMENTO JÚNIOR et al., 2016), Ceará (PAZ et al., 2015; OLIVEIRA e LUCENA, 
2015), Piauí (REIS et al., 2017) e Maranhão (SILVA e BARROS, 2021) também se 
destacaram pelo uso medicinal de S. terebinthifolia para o tratamento da inflamação. 
Na região metropolitana de Recife, Pernambuco, produtos obtidos a partir da aroeira são 
vendidos em alguns comércios locais (Figura 4). Os frutos desidratados (Figura 4A e B) 
são conhecidos como pimenta-rosa e utilizados para fins alimentícios. O sabonete da 
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aroeira (Figura 4C) é utilizado principalmente para auxiliar na higienização e 
cicatrização de ferimentos. Além disso, a decocção e/ou maceração das cascas desta 
espécie (Figura 4D) são indicadas para o tratamento da inflamação. 

 
Figura 4. Produtos obtidos de Schinus terebinthifolia comercializados na região metropolitana de Recife, Pernambuco, 
Brasil. A) Frutos desidratados (pimenta-rosa em grãos). B) Frutos desidratados triturados (pimenta-rosa moída). C) 
Sabonete de aroeira. D) Cascas desidratadas de aroeira. Fonte: Autoria própria. 

 

Estudos etnobotânicos desenvolvidos no estado de Minas Gerais, localizado na região 
sudeste do Brasil, relataram que as cascas, folhas, caules e frutos de S. terebinthifolia 
são utilizados no tratamento de hemoptises, diarreia, gota, reumatismo, afecções 
cutâneas, cicatrização, inflamação, e afecções das vias respiratórias e urinárias 
(RODRIGUES e CARVALHO, 2001; COSTA e MAYWORM, 2011; MESSIAS et al., 2015). Além 
disso, os outros três estados que compõem a região sudeste (Rio de Janeiro, Espírito 
Santo e São Paulo) apresentaram relatos de uso da aroeira para o tratamento da gripe, 
bronquite, ferimentos, inflamação no útero, úlcera, anticaspa, tosse, cicatrização e 
inflamação (BOSCOLO e VALLE, 2008; ALBERTASSE et al., 2010; SOUZA e DÓRIA, 2016).  
De acordo com Fedel-Miyasato et al. (2014), a atividade anti-inflamatória do extrato 
metanólico das folhas de S. terebinthifolia foi verificado após uma redução significativa 
do edema de orelha em camundongos induzido por óleo de croton. Resultados 
semelhantes relacionados a avaliação da atividade anti-inflamatória in vivo do extrato 
metanólico das folhas desta espécie também foram observados por Silva et al. (2017).   
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Em relação aos relatos etnobotânicos sobre S. terebinthifolia nos três estados da região 
Sul do país, observou-se que todas as indicações de uso estavam relacionadas a 
problemas bucais (MERÉTIKA et al., 2010; LINDENMAIER e PUTZKE, 2011; MOURA-
COSTA et al., 2012; STRACHULSKI e FLORIANI, 2013). Após um levantamento de plantas 
medicinais em comunidades de pescadores artesanais do município de Itapoá, Santa 
Catarina, Merétika et al. (2010) relataram que o caule e as folhas de S. terebinthifolia 
eram utilizados para inflamação e dor de dente.  A partir de um estudo desenvolvido em 
comunidades indígenas Mbya/Guarani na região central do Rio Grande do Sul, 
Lindenmaier e Putzke (2011) relataram que a infusão das folhas de aroeira é utilizada 
para o tratamento de sapinhos na boca de crianças. No estado do Paraná, o chá da casca 
desta espécie é utilizado em casos de dor dente e feridas na boca (MOURA-COSTA et al., 
2012; STRACHULSKI e FLORIANI, 2013). Esses dados podem contribuir com novos 
estudos relacionados a farmacologia odontológica de produtos naturais obtidos a partir 
de S. terebinthifolia. 

Na região Norte do país, foram identificados documentos científicos sobre o uso 
medicinal de S. terebinthifolia para os estados de Rondônia (CAETANO et al., 2014; 
SILVA et al., 2020), Pará (CAJAIBA et al., 2016; PALHETA et al., 2017) e Amazonas (PAULA 
FILHO et al., 2020). O chá das folhas e cascas dessa espécie é utilizado por 
frequentadores dos ambulatórios Santa Marcelina, município de Porto Velho, Rondônia, 
para o tratamento de infecção urinária e inflamação (CAETANO et al., 2014). No estado 
do Pará, as cascas, raízes e folhas da aroeira são utilizadas no preparo de chá e 
garrafada, e recomendados para o tratamento da inflamação, artrite, cicatrização, 
reumatismo, distensão dos tendões, infecção uterina, infecção intestinal, gastrite e 
câncer (CAJAIBA et al., 2016; PALHETA et al., 2017). A partir de um levantamento 
etnobotânico realizado por Paula Filho et al. (2020) na Reserva Extrativista do Rio Cajari, 
Amazônia, observou-se que as cascas desta espécie são utilizadas no preparo de chá e 
indicado para o tratamento de gastrite e vermes. Um estudo realizado por Carlini et al. 
(2010) comprovou que a decocção das cascas de S. terebinthifolia apresentou atividade 
antiulcerogênica em ratos, podendo ser útil para o tratamento de doenças gástricas. 

 

 

4 Conclusão 

Schinus terebinthifolia é amplamente utilizada como medicinal na região nordeste do 
Brasil, com destaque para os estados da Bahia, Alagoas e Pernambuco. Em relação as 
indicações medicinais, esta espécie é usada para o tratamento da inflamação, 
cicatrização, ferimentos, infecções, gastrite, além de vários outros tipos de 
enfermidades. A casca do caule e as folhas de S. terebinthifolia são as principais partes 
utilizadas nas preparações tradicionais. Essas informações podem contribuir para o 
desenvolvimento de novos estudos in vitro, pré-clínicos e clínicos que tenham como 
intuito validar as indicações de uso medicinal desta espécie. Além disso, a identificação 
e isolamento dos compostos químicos que ocorrem em S. terebinthifolia são de grande 
importância para a realização dos testes biológicos e farmacológicos.    
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